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APRESENTAÇÃO

A pós-modernidade possibilitou novas formas de reconfiguração da 
subjetividade. Frente a um cenário de incertezas e crises, são relevantes intervenções 
que possibilitem a transformação da fragilidade emocional, do sofrimento psíquico, 
da aceitação incondicional, da conduta, do comportamento e de suas essências, 
possibilitando uma reestruturação do sujeito. 

Através de um grande número de posturas metodológicas para com o objeto de 
estudo, a psicologia ganha destaque por representar um instrumento de transformação 
nos quadros de saúde mental da população. Neste sentido, a saúde pode ser 
influenciada por diferentes condições, tais como diferenças individuais, traços de 
personalidade, sistema de crenças, sistema de valores, atitudes, comportamentos, 
redes de suporte social e meio ambiente, sendo este dos fenômenos mais estudados 
nessa relação que envolve a dinâmica entre os aspectos psicológicos, biológicos e 
sociais.

Neste sentido, é importante desmascarar todo o processo de segregação, que 
ilude a realidade e é silenciado nas atitudes dos sujeitos, e que tende a domá-los 
através do sofrimento, este que pode durar toda a vida. Esse silêncio transmite um 
elemento da comunicação e um aspecto paradoxal, à medida que pode apresentar-
se como fenômeno de resistência. Nesse, há uma linguagem, verbal e não verbal, 
que nos remete diretamente a manifestações de isolamento, a solidão ou a sensação 
de não pertencimento. 

Nessa pós-modernidade há, também, relações superficiais baseadas em jogos 
de poder, nos quais o valor exposto e negociado são a troca de benefícios e a 
perda do afeto. Essa perda do afeto provoca, muitas vezes, a sensação de desgaste 
da alma através do silêncio e da idealização da concepção de ética. Tais artefatos 
podem ser identificados nas feições e manifestações singelas do comportamento 
dos indivíduos. A sociedade parece regredir para valores que emergiam, outrora, 
em concepções superficiais e materialistas, muitas vezes apoiadas durante décadas 
através da história familiar. Tais valores eram idealizados através da percepção 
coletiva como algo positivo na manutenção de determinado meio. Lamentavelmente, 
isso envolvia apenas questões políticas.  

Vale ressaltar que, em relação ao eixo citado anteriormente, no livro “A evolução 
psicológica da criança”, Henri Wallon salienta a ligação entre o desenvolvimento 
psíquico e o desenvolvimento biológico. No indivíduo, as sensações de bem-estar 
ou mal-estar propiciadas por suas relações podem interferir no organismo de 
forma significativa. Dessa forma, podemos compreender a afetividade, de forma 
abrangente, como um conjunto funcional que emerge do orgânico adquire um status 
social, e como essa relação, entre o biológico e o social, é uma dimensão fundante 



na formação do indivíduo como um ser completo.
Com isso, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática” 

explora a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos 
realizados em diferentes instituições de ensino, e pesquisas de âmbitos nacionais e 
internacionais. Essa obra é caracterizada por estudos desenvolvidos com foco em 
clínica psicológica, qualidade de vida, ensino, avaliação psicológica, psicopatologias, 
intervenção em psicologia, busca da reconfiguração do sofrimento através da 
felicidade, psicologia social, psicologia escolar, psicologia histórico-cultural e ética 
em psicologia. 

Os temas foram divididos e organizados em: psicanálise, fenomenologia, 
existencialismo, humanismo, análise do comportamento, docência, felicidade, 
qualidade de vida, relações de imagem, relações de gênero, avaliação psicológica, 
depressão, tecnologia, psicologia social, psicologia histórico-cultural, psicologia 
escolar, ansiedade, intervalo reflexivo e ética em psicologia.

Sabemos o quão relevante é a divulgação da construção do conhecimento 
através da produção científica, portanto, a Atena Editora oferece uma plataforma 
consolidada e confiável, sendo referência nacional e internacional, para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Na tentativa de superar os 
reducionismos enfrentados pela Psicologia 
até o momento histórico de suas elaborações 
teóricas, Sartre expõe uma compreensão 
da realidade como síntese da relação 
dialética entre subjetividade e objetividade, 
indivíduo e sociedade, sujeito e materialidade. 
Considerando, portanto, o sujeito concreto 
inscrito na sua realidade objetiva, material, 
social, relacional, sendo fundamental a 

apropriação singular que este faz sobre sua 
realidade, institui-se uma nova perspectiva 
psicológica, que compreende a pessoa como 
um universal-singular. Deste modo, através 
de uma revisão de literatura, este artigo 
pretende retomar alguns conceitos relativos ao 
psiquismo humano, como os de “consciência”, 
“constituição do sujeito”, “ego”, “cogito”, “campo 
de possibilidades de ser” e “projeto-de-ser” para 
compreender o sujeito como ser-no-mundo, 
ser-em-relação em Sartre. Posteriormente, 
buscamos articular estes conceitos para refletir 
sobre as possibilidades de trabalho psicológico 
que se desdobram na proposta da psicanálise 
existencial sartriana e do método progressivo-
regressivo. A partir da proposta de Sartre sobre 
o modo como o ser, a subjetividade, a existência 
humana se constitui, buscamos compreender 
as possibilidades de se fazer um trabalho clínico 
existencialista, na tentativa de transcender 
às inviabilizações dos sujeitos singulares na 
contemporaneidade. Acreditamos, portanto, 
que o método proposto por Sartre, não reduz o 
sujeito a determinismos de quaisquer espécie, 
pode ser algo valioso para construir meios que 
possibilitem tanto a compreensão do sujeito, 
por ele mesmo e pelo profissional que a ele 
se dedica, quanto a intervenção diante de seu 
sofrimento psíquico. 
PALAVRAS-CHAVE: Existencialismo sartriano. 
Método progressivo-regressivo. Psicanálise 
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existencial. Sofrimento psíquico.

THE UNDERSTANDING OF BEING IN CONTEMPORANEITY AND OVERCOMING 
PSYCHOLOGICAL IMPASSES: CONTRIBUTIONS TO SARTRE’S EXISTENTIALISM

ABSTRACT: In an attempt to overcome the reductionisms faced by Psychology until 
the historical moment of his theoretical elaborations, Sartre exposes an understanding 
of reality as a synthesis of the dialectical relationship between subjectivity and 
objectivity, individual and society, subject and materiality. Therefore, considering the 
concrete subject inscribed in his objective, material, social, relational reality, the singular 
appropriation that he makes of his reality being fundamental, a new psychological 
perspective is established, which understands the person as universal singular. Thus, 
through a literature review, this article intends to resume some concepts related to 
the human psyche, such as “conscience”, “constitution of the subject”, “ego”, “cogito”, 
“field of possibilities of being” and “project -to-be “to understand the subject as being-in-
the-world, being-in-relationship in Sartre. Subsequently, we sought to articulate these 
concepts to reflect on the possibilities of psychological work that unfold in the Sartre’s 
existentialism psychoanalysis proposal and in the progressive regressive method. 
Based on Sartre’s proposal of how being, subjectivity and human existence are 
constituted, we seek to understand the possibilities of carrying out existentialist clinical 
work, in an attempt to transcend the unfeasibility of singular subjects in contemporary 
times. We believe, therefore, that the method proposed by Sartre, does not reduce the 
subject to determinisms of any kind, can be something valuable to build means that 
make possible both the understanding of the subject, by himself and by the professional 
who is dedicated to him, as to the intervention in the face of psychological suffering.
KEYWORDS: Sartre’s existentialism. Progressive-regressive method. Existential 
psychoanalysis. Psychic suffering.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Ciência, historicamente, depara-se com impasses dicotômicos. No século XX, 
a Psicologia vivenciava o auge de uma crise epistemológica com relação à dicotomia 
entre um subjetivismo e um objetivismo. Os teóricos que debatiam a questão na época 
apresentavam dificuldades para superar tal dualismo, e necessitavam de mais estudos 
para responder tais impasses. A necessidade de reflexão no campo da Psicologia 
era abrangente e estrutural, de acordo com Schneider (2008), pois, rapidamente 
se podia cair em resultados que confirmassem a lógica causalista, e a psicologia 
poderia se reduzir a um cientificismo. Deste modo, ganham novamente relevância 
no campo ‘psi’ contribuições de outras áreas de conhecimento, especialmente as 
que se dedicam a aspectos imensuráveis da existência humana, como a Filosofia. 
Neste contexto, Edmund Husserl, no final do século XIX, questionando elementos 
ontológicos e metodológicos das filosofias e psicologias constituídas até então, 
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estruturou os eixos da Fenomenologia. Pouco depois, Jean-Paul Sartre busca, 
na fenomenologia de Husserl - assim como em Heidegger, Jaspers, Politzer, e no 
marxismo, lapidado por Marks e Engels -, embasamento para um novo modo de 
compreender o sujeito, o modo como este se constitui e atua no mundo e como lhe 
atribui sentido. 

Sintetiza então uma dialética no campo da psicologia, sem perder de vista 
o sujeito e a construção da sua subjetividade. Considera, como ponto de partida, 
o sujeito concreto na sua realidade objetiva, material, social, relacional, ou seja, 
antropológica e sociológica, não podendo se limitar à fala ou o que o sujeito reflete 
sobre si. Para alcançá-lo, é preciso descrever suas ações, sua práxis do cotidiano, 
o contexto no qual está inserido, buscar pela descrição conhecer como o sujeito 
experimenta suas relações (SARTRE, 1997).

Conforme esclarece Schneider (2008), a concepção de sujeito, na teoria 
sartriana, não é a de um materialismo histórico restrito, mas uma concepção histórica 
dialética. Dentro desta perspectiva, o sujeito não pode ser explicado, ou mesmo 
compreendido, apenas por um dos aspectos que constitui sua existência. É preciso, 
para compreendê-lo, levar em consideração a sua história de vida, em termos dos 
aspectos idiossincráticos, particulares, mas também a conjuntura familiar, a rede 
sociológica, os aspectos microssociais e macrossociais, seu contexto social e sua 
época cultural. É por este conjunto de fatores, ou ainda, neste conjunto, que o sujeito 
se constitui, torna-se quem é. 

Dentro do movimento dialético, o ser humano é fundamentalmente histórico 
e devem ser consideradas a cultura e o contexto no qual ele se tece. Segundo 
Legrand (1993), Sartre utiliza o conceito de mediação para explicar como os homens 
se constituem, constroem-se, elaborando certa racionalidade sobre o mundo, sobre 
si próprios e sobre os outros, através da sua realidade sócio-histórica. O processo 
através do qual o sujeito constitui a sua dinâmica psicológica se dá através dos 
microgrupos sociais, da mediação da família, da escola, que acabam sendo meios 
de tal constituição. 

Sendo assim, acreditamos que o método proposto por Sartre pode ser algo 
valioso para construir meios que possibilitem tanto a compreensão do sujeito, por 
ele mesmo e pelo profissional que a ele se dedica, quanto a intervenção diante 
de seu sofrimento psíquico. Deste modo, este artigo, através de uma revisão de 
literatura, vem retomar alguns conceitos relativos ao psiquismo humano, ao modo 
de experienciar a si e ao mundo, para uma posterior articulação dos mesmos nas 
possibilidades de trabalho psicológico que se desdobram da proposta de psicanálise 
existencial sartriana e do método progressivo-regressivo. 
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2 | 	O SER-NO-MUNDO

2.1 A Consciência

A consciência para Sartre está no nível ontológico da realidade e é definida 
pela sua intencionalidade, já expressada por Husserl. Segundo Sartre (1997), a 
consciência é a pura relação com as coisas, ela é transparência, é o nada. Ela é 
a dimensão da subjetividade constitutiva da realidade, é a nossa relação concreta 
com o mundo. Em contrapartida ao que Descartes e outros filósofos acreditavam, 
não é necessário ter um EU puro dentro dela, muito menos representações, ela não 
é opaca, não há nada “dentro” dela, ou seja, não há conteúdo nem substância, ela 
é pura relação às coisas. Toda consciência é, portanto, posicional do objeto, toda 
consciência é consciência de alguma coisa. Ela é relação (o para-si) com o em-
si. Não há consciência sem objeto. Ela também é consciência de ser consciência, 
ou seja, é consciência (de) si não teticamente, ela não é objeto para ela mesma, 
ela é transfenomênica, não aparece como fenômeno (SARTRE, 1997; SPOHR; 
SCHNEIDER, 2009).

Para Sartre, há consciências de primeiro e de segundo grau. Compreende-se 
este primeiro grau de consciência como irrefletida, pré-reflexiva ou espontânea, pois 
não tomam a si mesmas como objeto, não são posicionais do eu. Quando imagino, 
percebo, ou reflito espontaneamente sobre algo, encontro-me tão absorvido no objeto, 
que não há espaço para posicionamento sobre o eu. Não há eu no plano irrefletido, 
é toda consciência em ato, no momento que está acontecendo. E estas podem 
sempre ser irrefletidas se não forem tomadas como objeto da consciência atual, ou 
seja, estas consciências de primeiro grau é que serão objeto para a consciência de 
segundo grau, necessariamente reflexiva. Essa consciência que Sartre denomina 
de reflexionante é não-posicional-de-si, mas no entanto, é posicional-do-eu, é onde  
nos colocamos em questão  (SARTRE, 2010).

Na consciência de primeiro grau, não estou posicionado diante de mim mesmo 
(não apareço como Eu), pois estou completamente absorvido no mundo que me cerca 
no momento em que elas ocorrem, porém, isso não quer dizer que essa consciência 
não é minha. O Eu só aparece como objeto na consciência de segundo grau. O Eu é 
objeto para a consciência, produto dela, é uma síntese da totalização da consciência. 
É necessário o movimento reflexivo que torna a consciência espontânea em refletida 
para construir a internalização do Eu (SARTRE, 2010). 

Conforme explica Schneider (2011),

Essas situações espontâneas, irrefletidas, são experimentadas pelo meu ser 
como totalidade psicofísica. Assim, por mais que sejam não-posicionais-de-
si e não-posicionais-do-eu, o Eu (moi) psicofísico está sempre no horizonte da 
experimentação. Experimento enquanto totalidade corpo/consciência no mundo. 
O Moi, portanto, é o Eu enquanto totalidade psicofísica de ser, presente em seu 
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cotidiano. É a experimentação concreta. Por outro lado o Je é o Eu tomado em seus 
diferentes perfis, a face ativa do Ego, aquele que resulta do meu posicionamento 
sobre minhas experimentações anteriores. Dessa forma, quando apreendo 
reflexivamente meu ser, tomando-o em seus diferentes perfis, apreendo-o em sua 
face ativa (je). É uma tomada abstrata do meu ser.  Já quando estou experimentando 
minhas situações cotidianas, mergulhado espontaneamente no mundo das 
relações, das emoções..., sou essa totalidade psicofísica (moi), mesmo que não 
me aproprie dela, não a coloque como objeto para mim. Mas atentemos: o Eu (je) e 
o Eu (moi) não são dois “Eus”, mas sim duas faces de um mesmo Eu, duas formas 
de experimentar meu ser (p.140).

Portanto, a condição para a ocorrência do fenômeno da relação do ser humano 
com o mundo é o fato de o sujeito ser, inegavelmente, corpo/consciência. O corpo 
é a forma concreta, objetiva, é a mediação do ser com o mundo, já a consciência 
é a condição que torna possível esta relação. O correlativo corpo/consciência são 
absolutos e relativos, pois dependem do outro para existir, mas não se reduzem 
a ele. É uma totalização de duas dimensões de seu ser, o em-si e o para-si. O 
ser humano é, portanto, a totalização perpétua do em-si-para-si, uma totalização 
sempre em curso, pois não há síntese final possível (SARTRE, 1997).

2.2 O Ego

Neste ponto, podemos sintetizar outro conceito elaborado por Sartre, o Ego. Se 
o Je é o Eu que unifica os estados e as qualidades, o Moi é o Eu em forma de ‘mim’, 
pois é a unidade das ações, da experimentação psicofísica (é quem sente, quem se 
afeta com o mundo), a composição dos dois sintetiza-se o Ego, que nada mais é do 
que a unidade sintética de todas as nossas experiências.  O Ego se constitui, não é 
um suporte objetivo que é preenchido. É a síntese concreta dos estados, qualidades 
e ações, porém, ele é algo distinto deles que só aparece a partir da reflexão. É uma 
unificação espontânea, porque são experimentadas primeiramente na perspectiva 
irrefletida e depois são refletidos na consciência de segundo grau. Esta série de 
consciências espontâneas, que vão ganhando sentido na medida em que vão sendo 
totalizadas pelas reflexões críticas, constituem o Ego. Por este motivo é também 
chamado de personalidade, é constituído em meio ao mundo e aos outros, em meio 
às variáveis antropológicas e sociológicas (SARTRE, 2010; SPOHR; SCHNEIDER, 
2009). 

O Ego como síntese, se retotaliza, se reconfigura a cada nova variável de 
estados e/ou ações, é uma totalização em curso, um vir-a-ser (SARTRE, 2010). 
Conforme postula Sartre (1997), “É enquanto Ego que somos sujeitos de fato e de 
direito, ativos e passivos, agente voluntários, possíveis objetos de um juízo de valor 
e responsabilidade” (p. 221). É um objeto transcendente, pois posso mudar de ideia 
do que eu sei de mim, ou seja, dialetizando-me. 

Podemos, portanto, compreender como ações, todos os nossos movimentos 



Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática Capítulo 4 25

concretos no mundo (escrever, varrer....), até mesmo aqueles de natureza psíquica 
(raciocinar, meditar...). Definimos nosso ser pelas nossas ações, transformamos 
o mundo através da nossa práxis e assim transformamos a nós mesmos, pois o 
sujeito é aquilo que ele faz. Já os estados, definem como o sujeito se lança ou 
como é afetado em determinadas ocasiões, em frente a certas pessoas, diante de 
certos objetos.  Em situações emocionadoras, ocorre com o sujeito um conjunto 
de afetações psicofísicas espontâneas. Estas experimentações de ser são, aos 
poucos, apropriadas, e o sujeito passa a se reconhecer como aquele que teve tais 
experiências (SARTE, 2010). A unidade dos estados são as qualidades, pois “quando 
sou tomado por tal emoção frequentemente, quando reajo a certas situações sempre 
da mesma forma, esses estados constitutivos do meu ser acabam por se tornar 
minhas qualidades objetivas” (SCHNEIDER, 2011, p.139).

3 | 	O MÉTODO DA PSICANÁLISE EXISTENCIAL E SUA CONCEPÇÃO DE SUJEITO

Partindo do Método Progressivo-Regressivo, de Henri Lefèbvre, Sartre concebe 
sua Psicanálise Existencial como proposta para a Psicologia. Nesse horizonte, 
cada sujeito é um ser social, coletivo, universal, ao mesmo tempo em que é único, 
singular. Em outras palavras, os sujeitos fazem apropriações subjetivas a partir dos 
determinantes da cultura em que estão inseridos, da classe social da qual fazem 
parte e do momento histórico em que vivem, dentre outras variáveis possíveis. É 
exatamente este movimento psíquico de elaboração da realidade que faz o sujeito 
atribuir sentido a si e ao mundo. 

Este método científico se propõe a elucidar as condições de possibilidade de 
o sujeito ter se tornado quem é, de ter feito as elaborações que fez, assim como 
compreender as diferentes variáveis constitutivas do fenômeno, o conjunto de suas 
determinantes e as relações entre elas (SARTRE, 1997). O objetivo da psicanálise 
existencial, como expõe seu fundador, é o de “iluminar, sob forma rigorosamente 
objetiva, a escolha fundamental pela qual cada pessoa se faz pessoa” (SARTRE, 
1943, p. 655).

Há um horizonte de racionalidades na constituição do sujeito, ao verificar a 
mediação concreta entre o indivíduo e o seu contexto sociológico e antropológico 
e buscar o nexo existente entre as diversas ações realizadas por ele. O método 
proporciona a aproximação e elucidação da dimensão de ser do sujeito, concebendo-o 
enquanto ser-no-mundo, como ser-em-situação, um singular/universal (SARTRE, 
1952). Deste modo o trabalho da psicanálise existencial é o de: “decifrar o projeto 
de ser de cada indivíduo estudado, pois, é ele que define o que são e para onde se 
encaminham os diferentes movimentos de uma pessoa no mundo” (SCHNEIDER, 
2006, p. 53).
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Contudo, as possibilidades de ser de um sujeito não são simplesmente escolhidas 
por ele, mas dadas em relação com as condições de materialidade, o contexto 
antropológico, a rede sociológica à qual pertence. Objetivados em determinada 
atmosfera, ou seja, em um ambiente cujas relações envolvem o clima antropológico 
(social, cultural) e sociológico (familiar, relações de mediação). Experimentamo-
nos atraídos ou repelidos por diferentes situações; alguns eventos nos afetam mais 
que outros; as situações têm pesos específicos e singulares; e assim, vamos nos 
tecendo. Neste movimento, formamos nosso campo de possibilidades de ser, no 
qual teremos que escolher nosso ser, em determinada direção, e nos tornaremos 
tudo aquilo que escolhermos em situação, nas relações concretas com as coisas e 
os outros (BERTOLINO, 2004). 

O processo de personalização, pelo qual o sujeito constitui sua singularidade, 
é, portanto, um processo constante de interiorização/ exteriorização do sociológico. 
Que, por sua vez, só ocorre num contexto sócio-histórico e é assim, através da 
elaboração reflexiva, que um sujeito faz de seu ser nesse sociológico, é que se 
configuram em termos psicológicos, o seu campo de possibilidades de ser, quer dizer, 
sua estrutura de escolha. O psicológico existe constituindo-se uma subjetividade 
objetivada, um processo dialético de apropriação da objetividade, de interiorização 
da exterioridade (SARTRE, 1960).

Sendo assim, o psicológico, para Sartre (1965), é segundo, é síntese da 
realidade concreta que tomaremos como consciência reflexiva. Aqui, outro termo 
fundamental da teoria de Sartre pode ser explorado, o projeto de ser. Este pode ser 
entendido como o processo de transcender o que está dado, indo em direção ao 
futuro, é o seu movimento concreto no mundo (nunca totalizado) em busca do desejo 
de ser. O projeto é sustentado pelo campo de possibilidades sociais e históricas, 
perfazendo as possibilidades de escolha do sujeito. Segundo Maheirie e Pretto 
(2007), o projeto de ser “se faz no presente, com base num passado e dirigido por 
um desejo, por aquilo que ainda não é e projeta vir a ser” (p, 458). 

Esse projeto de ser resulta do e no próprio sujeito, pois é sobre o projeto 
que o sujeito se constitui na história como um processo no qual, ao mover-se em 
direção a certo futuro, vai definindo seu ser e a forma de ser afetado pelas coisas, 
a forma de estabelecer relações com os outros, sua racionalidade, suas posturas e 
ações, mesmo que esse projeto seja alienado. Sendo assim, tal projeto vai aparecer 
de diferentes maneiras em vários momentos da vida da pessoa, sento retomado, 
reconfigurado, mas sempre como pano de fundo de qualquer ato humano (SARTRE, 
1997; SCHNEIDER, 2006).

O projeto existe desde que o sujeito é lançado no mundo e se encontra condicionado 
a todas as suas experiências vividas, as quais oferecem um contorno ou uma 
coloração particular que resultará no diferencial entre o projeto de um sujeito e de 



Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática Capítulo 4 27

outro sujeito. É uma totalidade de sínteses dialéticas de superações e conservações 
de aprendizagens passadas e presentes em favor de um futuro. Caracterizado 
por ser dinâmico, o projeto é sempre atualizado, e se constitui num movimento 
de totalizações, retotalizações e destotalizações incessantes (MAHEIRIE; PRETTO, 
2007, p. 458).

No plano do vivido, sabemos que não basta conceber, desejar, planejar para 
realizar, é preciso agir no mundo na direção dessa realização. As ações do ser 
humano comprometem-no em determinada direção e este se tece e nesse fazer 
se faz. Sartre (1952) esclarece que o sujeito que exerce seu poder de escolha, sua 
liberdade é aquele ser que pode realizar seus projetos. 

O termo liberdade é concebido por Sartre (1997) como uma característica 
ontológica constitutiva do ser humano, ou seja, é uma característica determinada do 
ser da realidade humana. A liberdade não diz respeito ao plano moral, de escolhas 
dicotômicas como o que é certo ou errado, mas sim da escolha de ser, por isso do 
plano ontológico. Portanto, ser livre não significa vulgarmente obter o que se quer, 
mas sim determinar-se a querer, diz respeito ao caminho, à construção até o que 
se quer. O que nos leva a uma diferenciação: liberdade de escolher é diferente de 
liberdade de obter. Percebe-se que escolher é um ônus e um bônus do ser humano, 
porém, muitas vezes experimentamo-nos psicologicamente determinados, como se 
forças predeterminadas nos dominassem e decidissem nossa trajetória.

Sartre (1997) declara que o ser humano está condenado à liberdade. Esta 
afirmação significa que não podemos deixar de escolher, pois mesmo quando 
aparentemente não escolhemos, ainda assim estamos escolhendo. Quando o ser 
do sujeito está em poder dos outros, sob pressão das circunstâncias, ainda assim 
faz escolhas, na condição de alienação. Portanto, ao escolher, ainda que de forma 
alienada e mesmo que não se reconheça na sua ação, o sujeito se tece e escolhe 
o ser que ele é e será. A escolha que faz o compromete, mesmo que tente se 
desresponsabilizar. Entretanto, o que caracteriza o ser humano é a sua possibilidade 
de transcendência das situações, pois ele sempre pode fazer algo daquilo que 
fizeram dele (SARTRE, 1952), o que é, portanto, antes de um ônus, um bônus. 

O sujeito, sendo dialético, é produtor e produto, é construído através das 
mediações e se constrói, elaborando suas possibilidades de ser; então, o termo 
liberdade não pode ser utilizado como uma arma vulgar contra o ser, pois alienar-se 
é uma condição regular, de que o ser humano também não escapa. A liberdade deve 
ser entendida por ‘dentro’ do campo de possibilidades. O sujeito deve ser desalienado 
e chamado para a escolha de ser, porém também deve ser acolhido, pois o papel 
do psicólogo é também compreender a constituição deste campo de possibilidades 
(SCHNEIDER, 2011). Sendo assim, Sartre (1960) esclarece que “o homem faz a 
história, ao mesmo tempo em que é feito por ela. No entanto, é preciso assinalar que 
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a história não está em meu poder, ela me escapa e [...] isto não decorre do fato de 
que não a faço: decorre do fato que o outro também a faz” (p. 69). 

Quando exercemos nossa liberdade, escolhemos, nos escolhemos, 
experimentamos afetações psicofísicas de ser e estas experimentações são 
apropriadas por nós. Essa constante relação entre a dimensão da liberdade e a 
dimensão da experimentação psicofísica de ser é regular na vivência humana. O 
cogito é a totalização do caminho que fizemos até então, é resultante do processo 
histórico de construção, da condição de ser na vida de relações do sujeito. É uma 
experiência singular concreta e histórica (SARTRE, 1952). O cogito se dá a partir 
da experimentação psicofísica como uma certeza de ser, “ou seja, o cogito é o 
sujeito concreto (moi), espontaneamente afetado pelas coisas, pelos outros, pelas 
situações. Coisas, outros, situações que, dessa forma, ganham função sobre o 
sujeito” (SCHNEIDER, 2006, p.306).

A partir da articulação de um conjunto de ocorrências objetivas, de como o 
sujeito se experimenta sendo, constitui-se uma elaboração singular que faz parte da 
instância do psicológico. O sujeito constitui uma consciência da sua existência, porém, 
a forma como o sujeito se sabe sendo nas situações é fruto, além da elaboração 
de suas escolhas, da imposição de um certo teorema, mediado pelo sociológico, 
apropriado ativamente pelo sujeito, instaurando-se a dinâmica psicológica singular. 
Ao escolher sobre o que os outros fizeram de nós, nos percebemos sendo tal sujeito 
específico, reconhecemo-nos como aquele que realizou tais ações. O cogito ocorre à 
pessoa, impõe-se ao sujeito como uma síntese que explica a realidade, esta síntese 
sendo mediada, mas também assumida em escolha, dentro das possibilidades de 
compreensão do sujeito até então. O cogito, diz respeito a maneira que o sujeito se 
sabe escolhendo e não advém de apenas um perfil, ele é a síntese dos vários perfis 
do sujeito, cada qual com seu saber de ser específico (SARTRE, 1952; 1997).

O cogito é densificado, cristalizado ao longo da construção histórica do ser, 
como uma determinação à priori. É natural da dinâmica psíquica a cristalização 
do cogito assumindo este como uma absolutização. E o ser permanece prisioneiro 
deste cogito absolutizado até fazer uma elaboração diferente deste: quem eu sou, 
cristalizado. Podemos simbolizar o cogito absolutizado, como se fosse uma lente 
inviabilizadora, da qual o sujeito enxerga toda a realidade disfuncional. A partir de 
uma absolutização inviabilizante, o sujeito produz impasses psicológicos. Neste 
momento, cabe ao profissional de psicologia a verificação destes impasses, a 
investigação deste cogito de ser e a mediação para viabilizar o sujeito destotalizando 
e retotalizando seu saber-de-ser nos seus diversos perfis, buscando tecimento. 

Boechat (2004, p.162) afirma: “o método progressivo-regressivo coloca 
a psicanálise existencial como um polo mediador entre o homem, em sua 
singularidade e o contexto histórico do qual ele parte como construtor”. O movimento 
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progressivo-regressivo é concebido como uma forma de compreender os sujeitos 
em seu movimento de totalização histórica da sua singularidade, perfazendo o 
movimento singular/universal da constituição humana. Partimos da singularidade 
à universalidade e retornando a esta singularidade, sempre dentro da perspectiva 
histórica (passado/futuro) e assim o método estabelece o movimento progressivo-
regressivo. Proporciona ao profissional, compreender os dados constitutivos da 
realidade complexa, que é cultural, social, e indubitavelmente, singular, individual 
(MAHEIRIE; PRETTO, 2007).

Este método, que possibilita uma compreensão fenomenológica científica do 
caso, é dialético e o levantamento dos dados deve ser realizado dentro da descrição 
dos episódios, a analisar em nível antropológico, sociológico e psicológico. 
Considerando que o sujeito faz a história e a história faz o sujeito, partindo do campo 
dos estudos marxistas, o método proposto é regressivo, na medida em que busca 
contextualizar o modo como o sujeito se constitui, mas também progressivo: “não 
terá outro meio senão o “vaivém”: determinará progressivamente a biografia (por 
exemplo), aprofundando a época, e a época, aprofundando a biografia” (SARTRE, 
1960, p. 86- 87).

Com este exaustivo e complexo processo de investigação, evidencia-se 
como o sujeito se constituiu, com aquele cogito e aquela dinâmica psicológica, e o 
psicólogo trabalha para que o sujeito adote uma consciência de segundo grau frente 
ao seu saber-de-ser, do modo como se constituiu. Deve ficar evidente ao paciente 
como ocorrem as suas experimentações, quais os gatilhos que desencadeiam as 
suas afetações, a atmosfera que é experimentada e o futuro que se impõe, em 
termos psicológicos. Somente após compreendido quem se sabe sendo e como, 
é que o sujeito tem a possibilidade de se situar dentre variáveis antropológicas e 
sociológicas implicadas neste saber-de-ser e, assim, superar a dinâmica psicológica 
inviabilizadora. A realização da compreensão, nestes termos, é algo que se dá em 
dois momentos específicos, conforme Maheirie e Pretto (2007), a cumplicidade, ou 
analítico regressivo, e a criticidade, ou histórico genético. Partindo-se sempre da 
descrição fenomenológica da situação vivida pelo paciente, e “contextualizando-a na 
existência do mesmo com toda sua significação e vivência. Resulta num exercício de 
‘olhar com o olhar do outro’, o que, ao mesmo tempo, esclarece para o sujeito e para 
o pesquisador o fenômeno vivido” (MAHEIRIE; PRETTO, 2007, p. 460).

Neste processo de destotalização do saber-de-ser, a intervenção do psicólogo, 
dentro do método progressivo-regressivo a nível psicológico é dividido em duas 
compreensões: (a) a reflexão cúmplice, que se dá empaticamente ‘por dentro’ da 
realidade do sujeito, ou seja, partindo da racionalidade do sujeito, do modo singular 
como intui os fatos históricos vividos por ele, acolhendo-o e elucidando o processo, 
a construção do caminho percorrido, de como se deu a reflexão ou a alienação do 
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seu movimento vivido; e (b) a reflexão crítica que implica em mostrar ao paciente, 
ferramentas para se localizar em meio ao seu próprio saber e chamar o paciente 
para a sua condição de escolha, o que possibilita ao paciente vislumbrar outras 
possibilidades (SCHNEIDER, 2011). 

O resultado deste processo é a desalienação, e a implicação do paciente com o 
ser que ele deseja-ser, além da destotalização do cogito inviabilizante. O processo de 
superação dessa alienação propicia a abertura de possibilidades de ser no mundo, 
um futuro aberto ao sujeito, tendo a titularidade de seu ser, ou seja, construindo sua 
própria história através de uma liberdade desalienada. Contudo, este é um processo, 
dos mais complexos que o ser humano pode experimentar, pois essa destotalização 
de quem se sabe sendo, implica em inúmeras variáveis, como por exemplo, a dose 
de alienação em que o sujeito está inserido; as variáveis do contexto antropológico e 
sociológico; o nível de implicação com a mudança; ou até mesmo a própria natureza 
do impasse psicológico, pois uns são mais primitivamente complexos que os outros. 
Complexidade esta possível de ser desvendada a partir da teoria postulada por 
Sartre, no fazer científico (SCHNEIDER, 2011).

A liberdade é uma ferramenta perigosa, quando não compreendida através do 
levante ontológico de Sartre e do materialismo histórico-dialético, base da sua teoria, 
pois com o intuito de alterar uma dinâmica psicológica, não é suficiente apenas 
escolher, pois muitas vezes o sujeito não o consegue. É preciso que o sujeito se 
empodere desta possibilidade para então, junto à compreensão do seu saber e 
constatação do processo de construção deste cogito (o processo de desalienação), 
ele possa vir a enxergar como possível para si um campo de possibilidades mais 
ampliado e conseguir escolher-se diferente. Por mais implicado que esteja em seu 
processo psicoterápico, o sujeito não consegue mudar de uma hora para a outra, 
pois, na medida em que um futuro se impõe, ele está enroscado de forma complexa 
no dinamismo psíquico, com seu saber-de-ser único, com seu modo específico de 
se relacionar, com certos mecanismos frente as situações, construindo uma rede 
complexa de modo de ser (SCHNEIDER, 2006). Entretanto, o ser do sujeito, a 
partir desta teoria, é uma contínua totalização/destotalização/retotalização e este 
trabalho, relatado neste artigo, é uma prática possível, fenomenológica e geradora 
de protagonismo.

4 | 	CONCLUSÃO

Sartre, com o intuito de propor uma nova perspectiva de compreensão 
psicológica, percebeu que havia fragilidades na sustentação da ontologia e 
antropologia da psicologia e, a partir disto, inicia seus estudos. Superando as 
dificuldades empíricas encontradas até então, constitui uma teoria psicológica que 
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não fica restrita nem a aspectos individuais nem sociológicos, mas que compreende 
a realidade como síntese da relação dialética entre subjetividade e objetividade, 
indivíduo e sociedade, sujeito e materialidade. Assim, Sartre fornece subsídios 
para uma práxis da psicologia que compreende a psicopatologia para além de seus 
aspectos universais. É pela descrição do ser por trás do diagnóstico, do processo de 
constituição de suas complicações emocionais, que se torna possível transcender 
a condição “psicopatológica”, na busca de uma escolha menos alienada de si. Após 
esta exposição, é possível compreender a relevância das contribuições de Sartre 
para os dias atuais, pois há uma urgente necessidade de superação da alienação, 
da solidão e do processo de enlouquecimento, sofrimentos regulares na sociedade 
contemporânea. É fundamental que compreendamos, como Oliveira e Paiva (2016), 
que o papel do psicólogo hoje não é o de eleger aspectos da condição humana em 
detrimento de outros, mas o de perceber que não é no determinismo social, nem no 
determinismo biológico, nem em concepções individualistas que se dá conta do ser, 
e sim no processo constante de interface entre o singular e o universal. 
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